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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
A VERDADE OCULTA
Não vamos entrar no mérito dos ataques pessoais e dos devaneios, característicos do representante da INTERSINDICAL na negociação nacional, retratados no último boletim da entidade.
Entendemos, porém, ser necessário o esclarecimento sobre a única situação colocada que nos parece ser digna de nossa atenção.
Em virtude da impossibilidade do Secretário da FNU - Federação Nacional dos Urbanitários, estar presente na última reunião de acompanhamento do ACT nacional e da PLR, por escolha unânime entre os integrantes do CNE, coube ao representante da INTERSUL coordenar a mesa de negociação.
Por decisão do Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE foi solicitado, como já havia ocorrido o ano passado, que permanecessem naquela mesa de negociação, somente os representantes das entidades sindicais que concordam com as premissas básicas estabelecidas em seu fórum que, em relação à PLR, destacamos as seguintes:
- Discussão nacional da PLR;
- Garantia do montante de, no mínimo, duas folhas de dezembro, com os duodécimos;
- Distribuição de, no mínimo, 50% do montante de forma linear.
Ocorre que o citado representante, por opinião própria ou do coletivo que representa, vem insistindo em alterar aquele que talvez seja o maior avanço nas negociações da PLR, que é a forma de distribuição, principalmente na Eletrosul, onde seguramente a distribuição é a mais justa em relação às demais empresas do Grupo Eletrobrás (50% linear, sem limitações).
A posição da INTERSINDICAL, apresentada pelo seu representante na negociação nacional com a qual divergimos, é a distribuição de todo montante de forma proporcional a remuneração.
Na prática isso significaria que cada empregado teria recebido no ano passado, por exemplo, 2 (duas) remunerações, o que seria prejudicial à maioria dos empregados do Grupo Eletrobrás, com maior prejuízo ainda para os da Eletrosul. 
O CNE (entidade que congrega sindicatos de eletricitários de todas as regiões do país, entre os quais os da Intersul) não é e nem pode ser contra que os representantes do Grupo Eletrobrás negociem com qualquer entidade legalmente constituída. O que o CNE não aceita, é estar do mesmo lado de uma mesa de negociação com outras entidades que têm posições públicas divergentes daquelas aprovadas nas assembléias dos eletricitários em todo o país.
Respeitamos todos que fazem parte da INTERSINDICAL e o direito à opinião divergente, porém queremos que seja expressa em mesas distintas, como ocorre nas negociações na Eletrosul e na Tractebel há muito tempo, onde os sindicatos integrantes da INTERSINDICAL (SENGE-SAESC-SINTEC-SINDECON-SINCÓPOLIS), que diz representar apenas alguns trabalhadores da Eletrosul, negociam em separado com a empresa, inclusive com pauta diferente dos sindicatos que compõem a Intersul que, realmente, representa todos os trabalhadores eletricitários.
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